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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO ESTATAL

CONSELHO COORDENADOR DE GESTÃO DE CALAMIDADES
COMUNICADO DE IMPRENSA 
O Conselho Coordenador de Gestão de Calamidades (CCGC) esteve hoje reunido na sua terceira sessão especial, para analisar a situação criada pela vaga de manifestações violentas contra cidadãos estrangeiros na África do Sul.  
Os ataques contra cidadãos estrangeiros na África do sul, iniciaram a 10 de Maio de 2008, e, até hoje, provocaram o regresso forçado de 36.404 moçambicanos, alguns dos quais desprovidos de todos os seus bens que tinham conseguido reunir com sacrifício, durante o período em que viviam e trabalhavam legalmente naquele País.
Face ao cenário causado pelos actos violentos contra cidadãos estrangeiros na África do Sul, o Conselho Coordenador de Gestão de Calamidades, reunido em sessão especial a 22 de Maio de 2008,  decretou um alerta laranja e solicitou a intervenção imediata do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades na coordenação do processo de recepção dos moçambicanos vítimas da xenofobia na África do Sul. Assim, O Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE), que é o braço operativo do INGC, foi parcialmente activado para operacionalizar a solicitação do CCGC com os seguintes objectivos: 
· Permitir o registo das vítimas e o seu acompanhamento as zonas de origem;
· Instalar um centro de trânsito para acomodação dos moçambicanos originários das províncias fora de Maputo; 
· Providenciar alimentação, assistência sanitária e transporte das vítimas da xenofobia.
· Enviar uma equipa técnica para auxiliar o Consulado de Moçambique em Johanesburgo no registo das vítimas da xenofobia.

Hoje, em mais uma sessão de trabalhos, o CCGC analisou a situação da xenofobia na África do Sul tendo constatado o seguinte: 

· Os focos de violência tendem a reduzir; 

· A maior parte das pessoas aglomeradas em locais de acomodação, na África do Sul, não manifesta interesse em regressar a Moçambique, aguardando apenas que a situação se normalize para retornarem as suas zonas residenciais na África do Sul; 

Perante esta situação, o CCGC decidiu: 

· Levantar o alerta laranja e desactivar o CENOE;
· Organizar a última operação de transporte dos moçambicanos albergados nos centros de acomodação na África do Sul na Quarta-feira;

Maputo, 02 de Junho de 2008
